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Capítulo 1



	O menino bagunça


	 


	Mesmo antes de Terry sentir a dor da maldição do mago, ele sabia que estava em apuros.


	Ele acordou olhando para um teto escuro com treliças de madeira musculosas suportando seu peso como Atlas segurando o mundo. Sentar-se acionou um alarme estridente - gritando como uma horda de pequenos macacos no zoológico. Ele enfiou um dedo em cada orelha e fez uma careta. Esse barulho pode acordar os mortos!


	Gritos correram em sua direção. Ele girou em direção à ameaça. O movimento repentino começou sua inclinação para baixo de uma pilha de discos de ouro que ele pousou.


	“Whoooooaaahhhh…”


	Os guinchos se aproximaram e um borrão marrom difuso se jogou no peito de Terry enquanto ele deslizava sem controle para baixo.


	“É ali!” uma voz gritou sobre o barulho.


	"Aquele demônio maldito!" uma segunda voz gritou.


	“Max, abra a porta! Tire isso daqui! ” um terceiro comandou.


	Um demônio?Ele tinha acabado de ler a série Harry Potter que apresentava um bicho papão que assumiu a forma do que uma pessoa mais temia. Ele meio que esperava ver o pai de pé sobre ele, as mãos na cintura, balançando a cabeça e franzindo a testa como de costume.


	Terry parou atrás de uma pequena parede de madeira. A criatura saltou sobre sua cabeça e puxou o cabelo castanho de Terry enquanto continuava seu discurso. Ele deu um tapa, tentando afastar a ameaça.


	Gritos circundaram a posição de Terry e seus golpes ficaram mais desesperados. A experiência o ensinou que você nunca quer ser descoberto em situações como essa - você seria considerado culpado e raramente provado inocente.


	Ele mergulhou a cabeça no que agora reconhecia serem moedas de ouro, derrubando a praga.


	"Ai!" As moedas esconderam sua exclamação quando a dor veio de suas costas.


	Ele voltou à superfície e esfregou o assento. Ao mordê-lo, a coisa também fez um buraco em seu pijama. Sua mão saiu com um traço vermelho. Mamãe vai me matar! Ele se abaixou.


	E tudo ficou escuro.


	“Terry. Pegue. Acima! Precisamos sair em dez minutos! ” A voz da mamãe ecoou pelo corredor.


	Terry enxugou o sono dos olhos e balançou a cabeça. Devo ter sonhado. Mas sua nádega esquerda reclamou quando ele jogou a perna pela beira da cama. Não. Mas como?


	Uma explicação razoável escapou dele enquanto ele esfregava as costas, em seguida, tropeçou pelo corredor e entrou no banheiro. Seus pensamentos continuaram girando enquanto ele passava a escova de dente na boca.


	Bang, bang, bang. Blake bateu na porta do banheiro. "Se apresse! Você vai me atrasar de novo, idiota. ”


	Eu poderia realmente mexer com ela. O pensamento flertou com a mente de Terry, puxando os cantos de sua boca espumosa para cima. Para que servem os irmãos mais novos? Qual é o recorde mundial de mais tempo para escovar os dentes?


	Bang, bang, bang.


	Ele cuspiu a espuma mentolada na pia e mentiu: "Não me apresse, estou passando fio dental."


	“Fio dental? Você não sabe o significado da palavra! ”


	"Agora Agora. Você conhece o dentista ... ”


	"Abrir. Este. Porta. Agora!"


	Terry levou seu tempo limpando água pela boca. Ele enxugou o rosto com uma toalha e girou a maçaneta da porta o mais lentamente possível. E foi recompensado com a visão de vapor saindo dos ouvidos de sua irmã.


	Blake estendeu as garras dela e as afundou em seus ombros. Um puxão forte e ele parou no corredor. A reverberação da porta batendo o alcançou quando ele voltou para o quarto para se vestir.


	Minha mãe empurrou um burrito de café da manhã feito no micro-ondas em sua mão 13 minutos depois e gemeu: - Você não passou o pente no cabelo, Terry. Não há tempo agora. Dê um abraço de despedida no papai, precisamos ir. ”


	Mamãe apertou o controle automático da porta quando eles entraram na garagem. Enquanto eles subiam em seu SUV, nenhum deles notou uma grande tapeçaria dourada pousando na garagem, então rapidamente desapareceu.


	“Você precisa se comportar hoje,” mamãe começou enquanto saía da garagem e descia a Elm. "Sra. Burton planejou deixar você de volta na escola com outra classe baseado no que aconteceu da última vez. ”


	"Eu te disse, foi um acidente."


	Mamãe franziu a testa antes de continuar: “Houve muitos 'acidentes' com você em viagens de campo, meu jovem. Eu a convenci a lhe dar mais uma chance, mas é isso. ”


	Terry balançou a cabeça lentamente. Ele sabia que ela tinha justificativa para dizer o que disse. Ele ainda não entendia como as chamas incendiaram o cabelo da Sra. Longbottoms enquanto eles visitavam o corpo de bombeiros no ano passado. Ele também não teve uma explicação razoável para o motivo pelo qual a mochila de Lexi Garnier acabou na exposição dos gorilas quando eles visitaram o zoológico. Todos apontaram para ele.


	“Eu gostaria de poder ajudar como acompanhante, mas tenho reuniões consecutivas hoje.” Mamãe e papai eram CEOs de empresas que fundaram e cresceram.


	Terry comeu seu burrito enquanto observava as casas de calcário se transformarem em prédios de tijolos. Mamãe parou em um sinal vermelho quinze minutos depois e o olhar de Terry flutuou sobre o cruzamento. Uma estátua de pedra gigantesca, talvez com seis metros de altura, de um cavaleiro medieval saudando, estava no canto mais distante. Ele e mamãe vinham para cá todos os dias e demorou um segundo para o cérebro de Terry registrar que algo estava drasticamente diferente. Quando o sinal ficou verde, ele girou. Hmm ... apenas um poste de metal. Terry balançou a cabeça.


	"Algo errado, querida?"


	"Oh não."


	Primeiro aquele demônio, agora isso?


	"Você trouxe sua permissão, não é?" Mamãe esperava em voz alta, interrompendo suas ponderações.


	“Hm? Oh sim."


	Vários minutos depois, ela estacionou na entrada de um prédio de calcário de três andares. A Bellrose Junior Academy anunciou uma placa imponente na frente.


	Mamãe se inclinou e deu um beijo na bochecha de Terry. "Estar. Boa."


	Terry acenou com a cabeça enquanto fechava a porta.


	 


	Terry sentou-se no banco da frente do ônibus escolar, ao lado da Sra. Burton, evitando comentários sarcásticos dos colegas enquanto eles continuavam— “Widdle pequenininho. Tem que sentar ao lado do professor. ” Este e outros comentários semelhantes fizeram os músculos da mandíbula de Terry incharem enquanto ele olhava pela janela esperando o motorista começar o show na estrada.


	Duas longas horas depois, o ônibus chegou ao Dinosaur World.


	“Fique comigo o tempo todo, Terry,” a Sra. Burton avisou quando eles desembarcaram. Terry revirou os olhos por dentro.


	A classe percorreu várias salas contendo esqueletos de dinossauros do tamanho de monstros, incluindo um Deinonychus, uma besta viciosa semelhante a um raptor; um iguanodonte, um grande saur vegetariano; e um Pleurocelo, uma criatura gigantesca semelhante em aparência a um brontossauro. Depois do almoço, a classe se dividiu em equipes para fazer uma caça ao tesouro de dinossauros - Sra. Burton instruiu Terry a ficar com ela.


	Enquanto a classe procurava, o professor levou Terry para o local de escavação onde os ossos de um Acrocantossauro, um carnívoro superfrio como o T-rex, foram descobertos. Os arqueólogos haviam escavado o esqueleto completo e o Dinosaur World reproduziu os ossos como eram quando descobertos. Uma placa convidava os visitantes a cavar em busca de fósseis, mas acrescentava um aviso: limite um fóssil por pessoa.


	“Por que você não encontra um fóssil? Parece que as ferramentas estão ali. ” A Sra. Burton apontou.


	Sem nada melhor para fazer, Terry se aproximou e pegou uma espátula e luvas.


	Uma fileira de dentes de dez polegadas projetando-se de uma mandíbula que quase igualava sua altura atraiu Terry, e ele se aproximou para examiná-la mais de perto. Ele limpou o solo compactado, liberando a mandíbula inferior, depois começou a trabalhar fazendo o mesmo com a superior.


	Terry estava jogando seu novo videogame, Dragon Slayer, a semana toda. Qual é a diferença entre um dinossauro e um dragão? A pergunta aparentemente inocente deslizou pelo seu cérebro como uma cobra. E, fiel à forma, ele se enrolou e se ergueu, expandindo seu capô. Além de cuspir fogo ... A próxima coisa que Terry soube é que o esqueleto do Acrocantossauro se levantou de sua tumba de terra.


	"Ah!" Terry correu de volta.


	Um ancinho estava perto e Terry agarrou a alça, que obviamente se soltou da cabeça. Porcaria!


	A besta de ossos se levantou e se sacudiu, espalhando uma chuva de sujeira. Terry engasgou e cuspiu enquanto a criatura berrava e então examinava seus arredores. Ele não ousou se mover. Não me vê. Por favor, não me veja.


	A luz ofuscante do estacionamento próximo chamou a atenção de Terry. O motorista do ônibus abriu as portas e o vidro refletiu o brilho do sol direto no monstro. O bruto deu um passo, seu enorme pé esquelético errando Terry por meros centímetros. Ele se abaixou quando a cauda ossuda balançou.


	A besta soltou um rugido aterrorizante e avançou.


	Está indo atrás do ônibus! Isso vai matar o motorista!


	Terry correu atrás dele.


	Armado apenas com o cabo do ancinho, ele realmente não queria atrair a atenção da coisa, mas sem outras opções disponíveis, ele derrapou até parar enquanto o bruto se preparava para dar uma mordida no teto do ônibus.


	“Ei, Sr. T-Rex! Volte aqui! ” Terry ofegou, apunhalando a cauda ossuda da fera com o cabo.


	O monstro recuou e se voltou para a distração. Olhando Terry de cima a baixo, deu um passo em direção a ele e rugiu.


	“Vamos, Sr. T-Rex. Eu vou lutar com você! "


	A besta avançou mais dois passos e Terry se preparou para lutar.


	Espero que suas reações não sejam muito rápidas!


	Terry disparou abaixo do antebraço esquelético e, em um piscar de olhos, saltou e enfiou a alça na axila do monstro, direcionando-a em direção ao coração da criatura, então correu para um lugar seguro.


	Como se estivesse em câmera lenta, a besta dos ossos olhou para baixo para encontrar o cabo saindo de suas partes. Um rosnado baixo escapou quando ele caiu em direção à terra e caiu em uma pilha desordenada.


	"Sim!" Terry apertou seu braço.


	“Randolph Carrington! O que você pensa que está fazendo? Como você teve tempo—? Não, eu não quero saber. ” A Sra. Burton ergueu as sobrancelhas sobre os óculos de gatinho cravejados de lantejoulas. (Quem ainda usa isso?) Ela balançou a cabeça quando seus punhos cerrados encontraram seus quadris.


	Como ela poderia não ter percebido que acabei de salvar o motorista do ônibus, sem falar no ônibus ...?


	“Você vai carregar cada um desses ossos de volta para o local da escavação. Imediatamente!"


	Terry colocou o primeiro osso no ombro, um fêmur, e caminhou de volta enquanto sua mente girava, tentando desesperadamente montar o quebra-cabeça dos eventos de hoje. Na vigésima viagem, o resto dos colegas de classe de Terry haviam terminado de voltar a embarcar no ônibus e muitos xingaram as janelas abertas.


	Os vaias cumprimentaram Terry quando, depois de mais dez viagens, ele desabou no assento ao lado da Sra. Burton. Ele enxugou a testa na manga da camisa.


	“Estamos uma hora atrasados graças a você, meu jovem. Fique tranquilo, seus pais serão notificados quando voltarmos para a escola. ”


	Terry se virou para a janela e revirou os olhos.


	 


	Terry se viu diante do diretor Deitz três horas depois.


	"O que você fez foi uma grande façanha, Sr. Carrington", observou o homem, tentando, sem sucesso, esconder seu aborrecimento. "O que você achou que estava fazendo?"


	Terry abriu a boca para explicar, mas fechou novamente, percebendo que qualquer coisa que dissesse só o colocaria em mais problemas. "Eu não sei, senhor." Seus olhos caíram para o chão.


	O diretor tentou ligar para o escritório da mamãe e anunciou: “Já que parece que sua mãe está em uma reunião, vamos ver o que seu pai pensa sobre o seu comportamento”. Ele ergueu as sobrancelhas para pressionar seu ponto quando a última palavra saiu.


	O homem discou e a voz de papai saiu do viva-voz empoleirado em uma escrivaninha desgastada, um local de trabalho que Terry tinha certeza de ter testemunhado muitas crianças rebeldes tendo um destino semelhante. Papai ouviu atentamente enquanto o diretor explicava a situação com mais detalhes do que Terry esperava.


	“Obrigado por me avisar, Diretor. Fique tranquilo, minha esposa e eu discutiremos isso com Terry esta noite ”, disse papai, encerrando a teleconferência.


	Terry gemeu por dentro. Mas o que está acontecendo?


	 


	Nunca mais feliz por estar voltando para casa depois desse dia desastroso de escola, Terry encontrou a Sra. Appleton, uma vizinha da mesma rua, que o levava, junto com seu primeiro e terceiro ano, todas as tardes.


	Espremido entre dois assentos na parte de trás do SUV, Terry lutou para controlar seu humor enquanto Isabella balbuciava incessantemente, insistindo que ele apreciasse os mínimos detalhes de seu projeto de arte. Caden continuou beliscando o braço de Terry e rindo. Terry rosnou.


	Ele examinou o cruzamento onde sua mente o pregou uma peça naquela manhã e balançou a cabeça. Uma explicação plausível para os acontecimentos ainda escapava à descoberta.


	A Sra. Appleton parou na garagem. "Você tem a chave de sua casa?"


	Terry remexeu em sua mochila e finalmente o localizou.


	"Te vejo amanhã!" A alegria do vizinho não ajudou em nada para melhorar seu humor.


	Ele deslizou para fora do veículo e fechou a porta, nunca mais feliz por estar livre dos filhos dela.


	Vendo a caixa de correio, ele decidiu, É melhor eu pegar o correio. Talvez ajude a suavizar as coisas.


	Terry abriu a frente da caixa e enfiou a mão dentro. A luz em sua periferia diminuiu e ele olhou para cima. Um homem com olhos azuis brilhantes, vestindo túnicas azuis combinando com um chapéu de Papai Noel mole entrou em foco. O par olhou nos olhos.


	"Yip!" um dueto soou.


	O gorgolejo alto chamou a atenção de Terry. Atrás do homem, equipamentos de laboratório estavam dispostos ao acaso sobre três mesas. Uma mistura cor de cobre expeliu vapor de um copo. Sem dúvida era a fonte daquele cheiro horrível - peidos rançosos de cachorro.


	"Eu tenho um menino!" o homem bruxo exclamou.


	"Minha nossa! Mande-o de volta! ” exigiu uma voz fora de vista. O mago acenou com os braços e lançou um feitiço, atingindo Terry.


	"Ai!" Segundos depois, Terry sentiu seus pés baterem na grama e seus joelhos dobraram com o impacto. A picada pulsou em seu rosto e braços como uma forte queimadura de sol.


	"O que está acontecendo?!" Terry cerrou os punhos e socou a caixa de correio, em seguida, estremeceu. Ele tinha deixado um dente. Uma linha de sangue apareceu em seus dedos.


	Ótimo, mais uma coisa com a qual papai vai pirar - dobrei sua preciosa caixa de correio. Terry respirou fundo.


	Carros passavam na rua e as árvores balançavam com a suave brisa de outono. Um cachorro lá embaixo latiu. Vizinha intrometida do outro lado da rua espiou pela janela da frente, mudou os óculos até a metade do nariz e ergueu as sobrancelhas - um telefone cresceu de sua orelha esquerda. Ela deu as costas e fez um gesto.


	Tudo parece normal, mas eu sei que não imaginei aquele mago, ou qualquer outra coisa nesse sentido.


	Sem saber o que fazer, Terry destrancou a porta da frente, foi até a cozinha e jogou a mochila no balcão de granito antes de voltar sua atenção para seu estômago roncando. Em vão, ele procurou algo doce, apesar do fato de que mamãe raramente comprava junk food. Sua eliminação não produziu nada do que ele queria, então ele se contentou com morangos frescos. Ele reclamou para si mesmo enquanto comia.


	"Do que você está reclamando?" Blake interrompeu seu murmúrio vários minutos depois.


	Ele estava tão mergulhado em dores de barriga que não a ouviu chegar em casa. Ele pulou, então acusou: "Por que você se aproximou de mim desse jeito?"


	"Por que é minha culpa você não me ouvir entrar?"


	Sem humor para discutir, Terry pegou o último morango e sua mochila e subiu as escadas, deixando seu prato sujo para outra pessoa lidar. Ele olhou pela janela da sala ao passar e notou nuvens escuras se reunindo. Parece que eu sinto.


	Ele não queria fazer o dever de casa, então jogou a mochila na cama, jogou o videogame e se jogou no pufe, o controle na mão. Instantaneamente, ele se transformou em Dragon Slayer, o terrível guerreiro vestido de preto. Ele se agachou atrás de uma pedra. Movimento e barulho que emanavam dos arbustos à frente chamaram sua atenção. Através da vegetação rasteira, ele podia apenas distinguir o contorno escamoso verde do dragão. Pontas farpadas projetavam-se de sua cabeça feia. Ele avidamente destruiu sua morte mais recente. Que porco! Terry avançou e ergueu o arco, pronto para descontar suas frustrações na besta.


	Um estrondo de trovão do lado de fora da janela de Terry o empurrou de volta para seu quarto. Perdido. Doggone it!


	Ele fez uma pausa no jogo e abriu as cortinas. Os galhos do carvalho batiam contra a casa, impulsionados pelo vento. Mas a luz se apagando na janela do sótão chamou sua atenção.


	Isso é estranho. Blake está no quarto dela provavelmente checando seu dever de casa pela décima quinta vez para ter certeza de que está perfeito, e mamãe e papai ainda não chegaram.


	Com todos os acontecimentos estranhos do dia, Terry pegou a lanterna que costumava ler na cama quando deveria estar dormindo, então saiu furtivamente de seu quarto e desceu o corredor em direção à porta no final. Felizmente, o corredor tinha um carpete felpudo que abafava o som de seus passos.


	“Shhh! Não deixe Blake ouvir você, ”ele advertiu as dobradiças da porta cada vez que rangiam. "Eu não preciso que você me traia além de tudo o mais."


	O ar frio o atingiu, fazendo-o questionar se deveria voltar para pegar sua jaqueta. Nah ... Ele ligou a lanterna e começou a subir as escadas de madeira inacabadas. No meio do caminho, outro trovão o assustou, como se para lembrá-lo do aviso de papai de que "em termos inequívocos" ele deveria estar sozinho no sótão - ele nunca entendeu por que, já que papai não havia emitido aquele decreto para Blake. Ele perseverou e chegou ao degrau mais alto.


	Ele iluminou seu antigo Nintendo 64 e Game Cube com sua lanterna. Ambos os “altares eletrônicos” (não entendo por que eles os chamam assim), assim como a multidão de jogos pertencentes a cada um, permaneceram cobertos de poeira e imperturbáveis.


	Através da janela na outra extremidade, ele percebeu que o céu tinha adquirido um tom mortal de cinza e agora conspirava com relâmpagos para fazer caixas de roupas velhas, um berço, as inúmeras lembranças da mamãe, o cabide dos ternos desatualizados do papai e o resto dos tesouros da família ganham vida - um corcunda aqui, um zumbi ali. As criaturas se levantaram e cambalearam em sua direção. Terry apontou o feixe de luz para o interruptor de luz, apertou os olhos com força e o ligou, então se abaixou, apenas no caso de algo se lançar contra ele. Nada aconteceu.


	Estrondo! O trovão reverberou acima de sua cabeça.


	Terry cambaleou para trás, seu traseiro se conectando com ... ele não sabia o quê. Aterrando com força, Terry esperou, ouvindo os sons de sua irmã vindo para investigar. Mas, exceto pelo uivo constante do vento e as batidas contínuas do carvalho, ele ouviu apenas o barulho da chuva forte.


	Essa é nova, ele pensou ao ver o que havia caído. Um baú. Ele o usou para se endireitar. Era desgastado e velho, feito de carvalho e parecia o baú de um pirata com a parte superior arredondada e tiras de couro. Duas das tiras terminaram em fivelas que ele soltou. Em seguida, ele tentou a fechadura que prendia o meio. Ele se afastou facilmente em sua dobradiça enferrujada.


	Depois de olhar ao redor do sótão novamente, ele empurrou a tampa e a apoiou em um ângulo, certificando-se de que não caísse em seus dedos. Uma nota e outro objeto estavam na bandeja superior. Terry puxou o jornal e leu,


	 


	Terry,


	 


	O que? É dirigido a mim? Quem estaria me enviando um baú?


	 


	Lamento que você esteja se envolvendo no problema dessa maneira, mas senti que não tinha outra opção. Disseram-me para encontrar uma maneira de remover o conteúdo deste baú da terra, para que não fosse encontrado e incitaria todo tipo de inquietação entre o povo. É pura especulação da minha parte, mas com base na posição que acredito ser a sua, senti que você era o único que poderia fazer isso. Use o máximo sigilo e não diga a ninguém o que você tem.


	 


	A nota não foi assinada.


	Terry leu várias vezes. De onde veio isso? O que significa “o problema” ... e “a terra”? Que posição devo ser a minha? Terry passou a mão pelo cabelo e rosnou: “Perfeito. Exatamente o que preciso para completar este dia. ”


	Ele voltou sua atenção para o objeto. Era uma bainha de couro preto e, embora velha e gasta, ainda era macia e brilhava. Deve ser de boa qualidade. No topo havia uma crista roxa com três pingentes intrincadamente detalhados: uma aranha, uma linha ondulada e, abaixo dela, um cavaleiro a cavalo. Enquanto Terry corria o dedo sobre os pingentes de metal, tentáculos de gelo traçaram o comprimento de sua coluna. É só o frio. Mas seu instinto lhe disse o contrário.


	Ele olhou ao redor novamente, então ouviu mamãe chamando. Ela está em casa. Terry recolocou a tampa, fechou cuidadosamente a tampa e evitou ser detectado por Blake enquanto descia as escadas.


	“Papai disse que teve uma conversa com o diretor Dietz hoje,” mamãe o cumprimentou quando ele entrou na cozinha. O cronômetro do forno apitou, anunciando que o jantar estava pronto. Isso apenas atrasou temporariamente a discussão que Terry sabia que aconteceria em breve.


	Terry empurrou ervilhas em volta do prato e beliscou o peixe, esperando. Ninguém falava muito, e Blake começou a trocar olhares entre seus pais. Ela sorria cada vez que olhava para Terry. Assim que os pratos foram limpos, a palestra de papai começou. "Estou decepcionado com você, Terry."


	Blake pediu licença e riu baixinho quando ela saiu.


	“Isso vai servir, Maddy,” papai avisou.


	Terry lançou um sorriso de escárnio nas costas dela antes que ela pudesse escapar virando a esquina.


	Sabendo que papai nunca simpatizaria com sua história, ele se virou para mamãe. “Realmente aconteceu! Você tem que acreditar em mim. O dinossauro ganhou vida! Ele carregou o ônibus. Isso ia matar o motorista! ”


	A carranca de mamãe se aprofundou.


	"Bobagem, Terry!" Uma veia do lado do pescoço de papai saltou. “Outra de suas histórias rebuscadas. Não quero ouvir mais nada! Você tem dez anos! Você deve aprender a respeitar a autoridade e assumir a responsabilidade por suas ações. ”


	E ... ele está terminando. O som de um locutor jogada a jogada ecoou na cabeça de Terry, e ele se acomodou no que sabia que seria uma longa "conversa".


	O tornado da correção de papai se fortaleceu e formou uma nuvem em funil antes de se dissipar lentamente e se extinguir. Terry olhou para o relógio na parede. Um novo recorde, apenas quarenta e oito minutos esta noite. Eles devem ter algo importante para cuidar e não querem perder mais tempo lidando comigo.


	Mamãe e papai, juiz e júri respectivamente, condenaram Terry a trabalhos forçados por crimes contra a humanidade: ele deveria lavar pratos à mão nas duas noites seguintes, embora tivessem uma máquina de lavar louça em perfeito estado.


	Vários minutos depois, resignado e confuso, Terry subiu no banquinho diante da pia para começar sua frase. Ele odiava ter que usar o reforço. Como tantas outras coisas em sua vida, isso o fez se sentir como uma criança. Ele esguichou detergente para louça na água que subia, tentando esquecer o dia.


	Que criaturas cruéis se escondem abaixo dessas ondas de bolha?A mente de Terry ofereceu uma distração bem-vinda e ele agarrou-se, girando a água e fazendo os barcos de plástico colidirem. É um redemoinho mortal ou aquela serpente marinha voltou para mais?


	“Esfregue bem todos os pratos e não faça bagunça, Terry. Vou inspecionar quando você terminar, ”mamãe avisou ao sair.


	A pia estava quase cheia de água. Terry pegou a torneira para desligá-la. De repente, ele se sentiu estranho, muito leve e arejado.


	E tudo ficou escuro.





Capítulo dois



	Dia da Maldição lembrado


	 


	Terry gritou ao cair em um chão frio e duro.


	A escuridão amplificou o barulho de vidro quebrando e coisas caindo, e ele jogou um braço sobre a cabeça. Algo começou a chiar e o fedor de peidos de cachorro rançosos invadiu seu nariz novamente. De novo não!


	“Maldição, Mesmer! Como aquele bicho papão conseguiu apagar todas as velas de uma vez? " A voz do homem, mais curiosa do que acusadora, parecia familiar.


	Um corpo pequeno e peludo atingiu a coxa de Terry e uma série de alfinetadas perfurou uma junta ensaboada. “Ai! Me mordeu de novo! ”


	"Quem está aí? Mesmer? ”


	Ptooey. Ptooey.Terry sentiu uma névoa espirrar em sua mão enquanto algo cuspia espuma de sabão e depois ralhava como um macaco gritando no zoológico, exatamente como fizera esta manhã. Ele alcançou seu agressor, mas não encontrou nada.


	“Velas, Mesmer!”


	"Sim sua Majestade. Wight away, senhor. Estou tentando encontrá-los. ”


	Majestade?


	O homem deve ter tropeçado porque algo caiu com um estrondo e mais vidro se estilhaçou não muito longe.


	"O que você pode fazer sobre aquele bicho papão?"


	"Não tenho certeza. Tudo o que tentamos não funcionou. ”


	Claramente.


	“Estou muito tonto. Entre isso e o Appeawo Beam agindo como se tivesse uma mente própria hoje— ”


	Boggart? Appearo Beam? Eu vou ver Wile E. Coyote e o Road Runner em seguida?


	"Eu sei que só mordi a caixa de Pus dos EUA desta vez."


	“Você trouxe aquele menino antes. Isso foi lamentável. Espero que ele não se lembre. ”


	Terry enxugou as bolhas de sabão restantes nas calças e se preparou para o que poderia acontecer. A luz das velas trouxe o espaço para o foco: uma mesa estava virada e livros, papéis e copos quebrados espalhados por uma grande sala com paredes de pedra.


	Um suspiro escapou de Terry. Estou de volta! O que é este lugar?


	Os olhares dos dois homens pousaram em Terry.


	Esse é o assistente!


	A silver-bearded man wearing a bright blue satin robe hunched over and peered through the dimness, inspecting Terry. He held a lit candlestick in one hand and cinched up his overflowing robes with the other. The peak of his Santa-like hat drooped and huge stars twinkled gold.


	Another man, tall, lean, and dressed in a long-sleeved black T-shirt and faded blue jeans, sprawled across the floor several feet away. He pushed himself up to sitting. “Mesmer, I thought you said you’d brought only the Us Pus box?”


	The wizard, Mesmer, turned his attention to his companion, nearly causing the large pompom on his hat to catch fire. His mouth moved like a fish gasping for air. “Yes…” He scratched his head and pushed his round-framed glasses back up his knotty nose. “There’s no way the beam was that wide. I fixed that pwoblem this afternoon. I even tested it.”


	Terry olhou para o dedo. Um fio de sangue escorria de um semicírculo de picadas de alfinete. Ele os cobriu com o polegar.


	"Então, como você explica a volta dele?"


	“Eu não sei, senhor. Eu não posso. Mas parece que aquele bicho papão o mordeu. ”


	“Uma pestinha nojenta”, reclamou o homem de camisa preta.


	O mago de manto azul deu um passo à frente. "Deixe-me dar uma olhada nisso."


	Terry olhou ao redor da sala antes de consentir.


	Mesmer pegou a mão de Terry e Terry afastou o polegar.


	"Você pode dobrar?" Depois de flexioná-lo várias vezes, o homem ajoelhou-se e puxou-o para perto de seu nariz. Terry o sentiu expirar e puxou sua mão para trás. Bruto!


	“Só um beliscão. Sem danos permanentes. ”


	“O que aconteceria se fosse mais profundo?” Terry perguntou.


	"Isso coçaria loucamente." O médico improvisado balançou a cabeça. "Nada para brincar."


	“Isso te deixaria louco, assim como a pequena ameaça,” o companheiro amuou.


	Terry esfregou o polegar sobre a ferida, sentindo uma coceira fantasma. Seus olhos encontraram a caixa de correio de seu jardim da frente atrás dele, as pedras de sua base de calcário espalhadas. “Minha caixa de correio! Vocês roubaram nossa caixa de correio! ”


	O homem de camisa preta acenou com as mãos. "Mesmer está tendo algumas dificuldades."


	O mago concordou com a cabeça.


	"Me perdoe. Onde estão minhas maneiras? Deixe-me me apresentar. Sou o Rei Hercalon V, governante da terra de Sordor. E este é meu mago, Mesmer. E você é…?"


	"Sou Terry Carrington."


	“Prazer em conhecê-lo, Terry filho de Smith. A qual guilda seu pai pertence? "


	"Uh ... não tenho certeza do que você quer dizer."


	“Ele é um estaleiro? Tecelão de fios? Sapateiro?"


	“Hum, nenhuma das opções acima. Meu pai é dono de uma empresa. Ele é o CEO. Minha mãe também. ” A ideia de papai usar as mãos para construir um navio ou tecer fios parecia risível - sempre que precisavam de algo consertado, chamavam um reparador. Ele podia ouvir papai exclamando: “Não é um bom uso do meu tempo para consertar as coisas. Você sabe quanto vale uma hora do meu tempo? ”


	"Uma empresa? Receio não saber o que é. Não importa. Então, de onde você é?"


	“Lakehills, Texas.”


	Os homens trocaram sobrancelhas franzidas. Eles nunca ouviram falar disso? Terry mordeu o lábio.


	"Ok, vamos explorar isso mais tarde."


	"Espere um minuto! O que você quer dizer? Como vim parar aqui? Como faço para voltar para casa? ”


	O rei pigarreou e olhou para Mesmer. "Terry, você pode ficar conosco por um tempo."


	"O que você quer dizer? Você não pode me sequestrar. Existem leis contra isso. Vou ... vou chamar a polícia! "


	O rei endureceu sua postura e qualquer indício de sorriso desapareceu. "Eu não tenho ideia do que isso significa, mas deixe-me garantir a você, nós não sequestramos você."


	“Então me mande de volta. Agora!"


	“Temo que não seja possível. Parece que Mesmer não trouxe você. ” A voz do rei permaneceu irritantemente calma. “Até que possamos determinar quem ou o que fez, não saberemos como mandá-lo de volta.”


	"Você está de brincadeira? Isso não pode estar acontecendo. Isso não pode estar acontecendo." Terry passou as mãos pelos cabelos e explodiu: "Este dia inteiro foi um pesadelo!"


	A respiração ficou presa na garganta de ambos os homens.


	"Sinto muito por ouvir isso. Mesmer e eu trabalharemos para mandá-lo para casa, mas sinto que você está aqui por um motivo. ” A voz do rei foi sumindo enquanto ele respirava fundo, coçava o topo da cabeça e ria com uma reflexão tardia. “Sua situação me lembra de quando o jovem da Vinci apareceu para uma visita inesperada. Lembra disso, Mesmer? ” Sorrisos de reconhecimento pontuaram os rostos de ambos os homens. “Não tínhamos ideia de onde ele tinha vindo. Ele simplesmente apareceu. ”


	"Estou feliz que você ache isso engraçado."


	O rei ergueu a mão. “Eu não acho sua situação engraçada. A experiência me ensinou que todos os tipos de bem podem surgir dos eventos mais inesperados. Iremos informá-lo do que determinamos assim que soubermos mais. ”


	Uma sensação desagradável como quando ele navegou pela casa fantasma no último Halloween tomou conta do estômago de Terry. Que outras surpresas se escondem na próxima esquina?


	“Por que você não vem comigo?” Mesmer sugeriu.


	Terry olhou para os dois, mas não obteve mais nenhuma resposta de nenhum dos dois. Sentindo a dor da derrota, ele soltou um longo suspiro. "Bem."


	Quando o mago abriu a pesada porta de madeira, um borrão marrom roçou o lado da perna de Terry enquanto passava, acompanhado por um guincho estridente e estridente.


	"Exploda-o!" o rei berrou.


	"Eu estou trabalhando nisso!" O grito ecoou no corredor, e um garoto da idade de Terry correu atrás do bicho papão. O menino tinha cabelos verdes brilhantes e usava uma túnica azul royal e leggings verdes.


	"Obrigado, Alfred!" Mesmer o chamou.


	Terry colocou a cabeça no corredor e olhou para os dois lados, mas o garoto havia desaparecido junto com os gritos estridentes.


	O mago balançou a cabeça. "Nada além de travessura com aquela coisa."


	Terry franziu a testa, mas se absteve de comentar.


	Vários passos no corredor, Terry perguntou: “Você é Merlin, o Mago? Nós estudamos você na escola ano passado. ” Eu não tinha ideia de que o cara era tão maluco.


	“Você sabe sobre Merlin? Ele era meu irmão ”. Em seguida, rindo, ele acrescentou: "Fez um grande nome para si mesmo em seu mundo."


	"Mas você disse que não sabia nada sobre Lakehills, Texas!"


	Mesmer parou abruptamente. "Não, Sua Majestade disse que exploraríamos isso mais tarde."


	Terry franziu a testa, querendo exigir que o mago lhe contasse tudo o que sabia sobre a casa de Terry, mas o homem o interrompeu. "Agora, vamos continuar?" Mesmer dirigido com a palma da mão aberta.


	Devo confiar nesse cara?Terry estudou o mago. Se eu tiver que ficar aqui por um tempo, melhor não deixá-lo bravo. Terry redirecionou de volta para sua linha original de questionamento. "Então você é parente dos tritões, como aqueles que vivem debaixo d'água?"


	“Na verdade, eles são meus primos removidos duas vezes, do lado do meu pai. Eu também estou sem água. Você parece saber muito sobre minha família. ”


	Terry deu um meio sorriso.


	"Eu prometi a Henwy que emprestaria um livro a ele."


	Terry suspirou, mas foi atrás. O mago abriu outra porta de madeira pesada. Um mar de livros em uma infinidade de cores e tamanhos cobriam as paredes do chão ao teto. Várias escadas de madeira com rodas escalaram as prateleiras. A sala exalava um cheiro úmido e mofado.


	Uau, não esperava isso.


	Terry engasgou ao ver um grande baú no chão perto de uma enorme lareira de pedra. Parecia idêntico ao que ele havia descoberto em seu sótão. A parte superior estava aberta em um ângulo e manuscritos enrolados - todos de pé - transbordavam de sua boca, como um monstro precisando de aparelho ortodôntico.


	"Algo errado?"


	Lembrando-se de que o bilhete no baú de volta para casa instruía a não contar a ninguém sobre isso, Terry respondeu: "Uh, não, apenas admirando seu baú."


	“Este é um baú especial. Artesãos de muitas terras constroem troncos, mas nunca vi troncos tão bons em qualquer lugar, exceto Sordor. ” Mesmer se aproximou de Terry e sussurrou: “Não conte a ninguém, mas os feitos para a realeza também têm compartimentos secretos. Pode ser útil para esconder coisas. ”


	"Mesmo?"


	Mesmer assentiu.


	Terry continuou inspecionando a sala. De um lado, uma mesa de carvalho enorme dominava um tapete vermelho puído sob seus pés. Seu topo estava completamente enterrado com livros e manuscritos abertos. À direita da escrivaninha, havia uma mesa alta de madeira submersa em textos e papéis antigos.


	Mesmer juntou o tecido de suas vestes generosas com uma das mãos e subiu cambaleando uma das escadas de madeira, expondo duas pernas esqueléticas. Ele tem pernas de frango como as minhas, Terry sorriu, mas não por muito tempo quando o mago subiu um pouco.


	Por favor, não caia, não sei primeiros socorros de emergência!


	O homem pegou um livro de uma estante e desceu, alheio à excitação que causara ao público.


	"Vamos apresentá-lo aos goldweavers."


	"Goldweavers?"


	Mesmer sorriu.


	Eles voltaram para a porta e logo se aproximaram de uma placa indicando Goldery que estava pendurada fora de uma porta no final do corredor.


	“A ourivesaria é onde o ouro do reino é trabalhado”, disse Mesmer, respondendo à pergunta silenciosa de Terry.


	Eles passaram por uma pesada porta reforçada com metal e entraram em uma pequena sala com piso de pedra. A palha estava espalhada. Uma fornalha de fogo encostou-se na parede opressora, tornando o espaço opressivamente quente. Um exército de baldes de madeira cheios de água estava à esquerda. Terry notou que as paredes estavam carbonizadas até a metade. Três homens vestindo túnicas marrons de aniagem e leggings amarelas brilhantes ergueram os olhos de seu trabalho.


	"Este é Henry." Mesmer se aproximou de um homem com braços musculosos que bombeava o fole, fazendo a fornalha queimar ainda mais. O mago entregou-lhe o livro. “Henry, este é Terry. Ele está ... visitando. "


	"Obrigado, Mesmer", reconheceu o homem, dando um tapinha no ombro do mago e guardando o livro longe do fogo. “Prazer em conhecê-lo, Terry,” disse Henry, enxugando o suor que escorria livremente pelo rosto. Ele voltou à sua posição anterior e deu outra bomba ao fole, o que fez disparar faíscas. “Me mantém na ponta dos pés”, ele brincou, apagando as brasas enquanto voavam para o chão.


	“E este é Max”, continuou Mesmer, aproximando-se de um homem calvo que trabalhava em uma engenhoca que lembrava a Terry uma máquina de costura. Ele continuou pegando punhados de palha de uma grande pilha empilhada ao lado dele. Cada vez que seus pés pisavam no pedal, ele colocava vários pedaços de palha em uma chama estreita que disparava. Com sua concentração quebrada, Max gritou, “Youch! Odeio quando isso acontece!" Ele balançou o dedo chamuscado, tentando matar a dor.
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